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INTRODUÇÃO 

No Brasil tem crescido a produção de peixes como o pacu, Piaractus mesopotamicus, 

peixe de grande importância para a piscicultura brasileira, sendo a segunda espécie nativa 

mais cultivada (IBAMA, 2008). 

Um do principais fatores responsável pelo aumento de custo da produção e perdas 

econômicas na aquicultura é a ocorrência de doenças devido à intensificação dos sistemas de 

produção aquícola. O teflubenzuron (TFB) é um inseticida do grupo benzoilureia com ação 

reguladora do crescimento de artrópodes e tem sido usado na aquicultura para o controle de 

parasitos de peixes (BRANSON et al., 2000). Os possíveis efeitos tóxicos e o risco ambiental 

deste inseticida podem ser avaliados em condições de laboratório, em ensaios de toxicidade 

aguda. Em bioensaios, os organismos aquáticos respondem à presença de um xenobiótico, 

fornecendo uma base de dados que pode ser usada para avaliar o risco associado com o agente 

químico, o organismo e as condições de exposição (RAND e PETROCELLI, 1985).  

Assim, o objetivo deste trabalho foi calcular o risco de intoxicação ambiental, a partir dos 

resultados obtidos nos ensaios de toxicidade aguda do TFB para o pacu, P. mesopotamicus. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O ensaio de toxicidade aguda foi realizado segundo as normas da ABNT (2006). Os 

peixes, com peso entre 0,5 e 1,0 grama, foram aclimatados por 10 dias em sala de bioensaio a 25 ± 2 ºC; 

mailto:cynthia.ikefuti@gmail.com


                           X Reunião Científica do Instituto de Pesca 169 

oxigênio dissolvido entre 5,0 e 6,0 mg.L-1 e condutividade elétrica entre 170,0 e 180,0 S/cm. 

Nos ensaios definitivos, os animais foram expostos a 700,0; 800,0; 900,0 e 1000,0 mg.L-1 de TFB e um 

controle. O ensaio foi conduzido em sistema estático, com três repetições e três peixes por réplica. 

Os sinais de intoxicação (agitação, posição na coluna d’água, batimento opercular, 

natação errática e capacidade de arfagem) e a mortalidade foram monitorados diariamente. 

Ao final do ensaio, os valores de CL50;48h foram calculados pelo software Trimmed 

Spearman-Karber, e a classificação do produto foi feita de acordo com ZUCKER (1985). 

O risco ambiental do TFB foi calculado utilizando-se a razão entre a concentração 

ambiental estimada (CAE) e a concentração de efeito não observado (CENO), obtida nos ensaios 

agudos. Assim, se essa relação for >1, o farmoquímico causa risco e, se <1, não causa (CEC, 2003). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A CL50;48h estimada do teflubenzuron foi >1000 mg.L-1, sendo este classificado como pratica-

mente não tóxico (Tabela 1), pois não causou letalidade em nenhuma das concentrações testadas.  

 

Tabela 1. Valores de toxicidade aguda do teflubenzuron (TFB) para Cyprinus carpio, Oncorhynchus 
mykiss, Piaractus mesopotamicus e Poecilia reticulata.  

Espécie Exposição (h) CL50 (mg.L-1) Classificação Referência 

Cyprinus carpio 96 >500 
Praticamente não 

tóxico 
(USEPA, 1999) 

Oncorhynchus mykiss 96 >500 

Praticamente não 

tóxico (USEPA, 1999) 

Piaractus 

mesopotamicus 48 >1000 

Praticamente não 

tóxico 

(WINKALER, 2008 e 

presente estudo) 

Poecilia reticulata 96 2.707,87 

Praticamente não 

tóxico (MEDEIROS, 2008) 

 

A OECD (2008) determina que os testes de toxicidade aguda devem ser realizados 

com concentrações de até 100 mg.L-1, porém neste trabalho foram utilizadas concentrações de 

até 1000 mg.L-1, ou seja, dez vezes maior que a recomendada, constatando-se que o valor da 

CL50;48h do TFB é superior à concentração limite de 100 mg/litro. 

O TFB causou diminuição do valor do oxigênio dissolvido da água, que variou de 

2,63 mg.L-1 no controle para 0,73 em 1000,0 mg.L-1 em 48h após de exposição. O TFB também 

causou aumento do valor médio da condutividade elétrica, que variou de 206 µS.cm-1 no 

controle para 257 µS.cm-1 na maior concentração do TFB. 
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Os principais sinais clínicos de intoxicação durante o ensaio de toxicidade aguda 

foram batimento opercular e agitação no momento da administração (0 h) e presença dos 

peixes na superfície, 24 e 48 horas após a exposição em todas as concentrações.  

O valor da concentração de efeito não-observado (CENO) foi maior que 1000 mg.L-1, 

pois não ocorreu mortalidade na maior concentração. Com esses resultados, mais os dados da 

concentração ambiental estimada de 10 mg.kg-1 (BRANSON et al., 2000), o risco ambiental calculado 

foi >1. Dessa forma, o TFB não causa risco ambiental para o pacu, conforme a CEC (2003). 
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